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LIQUIDAÇÃO GERAL 
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Incontestavelmente, dentro do partido republicano, 
o grupo alcunhado de democl'alico é aquelle que 1~111 
maior numero de pessoal. Recrutado em grande maio­
ria, na escoria, no crime e no mdsco; mas é sem du­
vida o mais volumoso do campo vermelho .. \ prová-1!-> 
eslá o seu predominio na rua, no parlamento e nos 1111-

nisterios. 
Ora o grupo alcunhado de democrath;o, já ha muito 

senlenciado pelo paiz, foi agora publicamente e:-.ecu­
tado pelo resto do partido republicano. i-:spichou a111ar­
rade a uma serio de roubalheiras que, apez.ar Je todos 
os esforços em contrario, rebentaram a epiderme da 
fraternidade, vindo á supuração como os tumores mrt­
lignos que a propria natureza se encarrega de operar. 

Nunca tivemos duvida sobre este desfecho Ião lo­
gico, como consequente ~as virtudes dos individuos 
que compunham o orgarusmo. o filo ora só um .. \ 
Patria? A Ordem? A Justiça? .\ moralida1le ~ O Pro­
gresso? PulI t Não tin4am olles mais que fazer cio que 
pensar n' essas frioleiras. O filo foi sempre só um e 
enconlra-se clara.mente definillo n'aquelle grito since­
ro do cidadão que berrou perante o sr. Theophilo no 
tempo do governo pr1wisorio: agora queremas 11ó~ conwr' 

E' claro. E justamente por ser claro, hana fatal­
mente de seguir-se o que se tem seguido. 

• 
Mas estando para sempre inutilisado o grupo domo-

cralico por crimes de assassinato e francle, o qne res­
ta á republica, dos seus pilaresY q unionisrno. e o ~,·o ­
lucionismo. O primeiro tem dezoito corrohgwnar~os, 
o segundo vinte e quatro, sendo metad1' 11~onarcl11~os 
com 1t1i!dot E terão ao menos, essas Ires duz1as e nleta, 
qualidades para serem olhados como razão tl'um .~·e· 
gimen politioo, sem uma estrond.o~a gargal~ad~'t :-ia~. 

Para avaliar d"um grupo pohllco, a prune1ra ~·­
sa que se deve fazer é olhai· quem. o chefia, nst.o 
esse individuo representar por assentimento de todos 
os seus oorroligionarios, o me~hor do armazem: . 

Quem ''êmos á frente do uniomsmo? O sr. Brito ~a­
macbot E quem é o sr. Brito Camacho? O sr • .Bnto 
Camacho ... (leitor tape o nariz) o sr .. Brito Can~a ­
cho é um arrõto intelleclual consubslanciado om p1õ­
lho politico. Quando muito, querendo dâr-lbe paralello 
na especie humana, uma Micas, da rua cio qapell~o. 

Sem prestigio, sem força e sem coher.onc1a, o seu 
nome encontra-se chumbado a lodos os crunes do gru­
po democratico porque com ellc vireu cm commun~, 
dando-lhe appoio jtt.$lamenle quando esse grnpo prati­
cou os assassinalos das ruas e os fJ$Sa/los aos cofres pu­
blico1. Isto é um facto. Consta d.1s datas do~ respe­
clivos acontecimentos. 

A quem estava ligado o sr. AfTonso Costa quando 
foi do Ambaca? Ao sr. Brito Camacho. A quem eslava 
ligado quando foi do opio? Ao sr. Brito Camacho. A 
quem estava ligado quando foi ~o S. Thomé? A~ sr. 
Brito Camacho. A quem estava ligado quando foi das 
binubas, do Banco da Covilha, do prcdio do sr. Gran­
della, da sonegação dos documentos, dos. assaltos ao 
Gymnasio dos assassinatos nos mo11arch1cos? Ao sr. 
Brito Ca~acho. E a quem estava ainda ligado ? par­
lido democratico durante a gestação da roubalheira do 
Rhodam? De que appoio vivia? Qu~m o defendia na 
imprensa e no parlamento? O sr. llrtto Camacho e os 
unionistas t 

Ora, é necessario portanto que o paiz veja bem que, 
a lama que arrasta um grupo, tem fatalmente que en­
volver o outro, porque tão bom é o unionista, que 
consentiu, como o democratico que fez. Não foram os 
correligionarios do sr. Brito Camacho •. uom elle pro· 
prio que cal'da11Jiaram em seu. provellO? J\oal.menlc 
assim é. Mas consentiram conscwn1e1uen1c. Mais, de­
frnduram. ~tais ainda, appoiaram! 

Para a mesma vala portanto, os dois. 
• 

Quo pilar rcsla't U erolucioniso10. Quem 1 emos á 
sua frentl'? U sr. Anlonio José d'Almeida. F. quem é 
o sr . . \nlonio José d"Almeida? O sr .. \ntonio José d'AI· 
llleiJa t', aparte :i distancia .cm c1ue até hoje se .enoon­
lra dos assallanles aos cofres pubJicos, um m1).to de 
AfTouso Costa e Brilo Camacho, escorrido por um pas­
sador. Querendo lraduzil-o orn formula algebrica chi 

vaco1;i.ce + incoherencia . 
!'\ão tenham duvidas. E' mais honesto? Tem sido. Mas 
por ventura, nllo lem o chefe dos evolucionista~ rcs­
ponsahilidadcs ligadas á maioria. do Iodas .as vwlen­
cias connnelliJas desde a republica? Nllo tinha o sr. 
.\nlonio Josó cl"Almoida correligionarios no poder .q~an­
<lo se prati<·aram as barbaridades dos presos pohllcos? 
.\lguma rnz a sua voz se ouviu no parlamento, pro­
leslando? Nllo. Nem contra os assaltos á imprensa, nem 
contra os attentados ás \"idas e propriedades .. Ai~da 
ha pouco, que atliludc foi a úo chefe 0Yoluc1on1sta 
(1uando o sr. Bernardino ~!achado insullou os monar­
rhicos? 

E' honesto? Consta que tem sido, embora o apu­
ramenlo real de Iodas as bonestidadcs só se possa fa­
zer no clia cm que os ministerios sejam vistos por 
de11tr11. gn1ão sim, porque alé lá, sào ludo hypotheses. 
~las mos1110 que osso homem fique sempre illibado das 
sugidadcs democralicas, isso não o impede de ser tanso. 
.\bsolutamonlo tanso, úo que lem dado consecutivas pro­
vas tanlo na imprensa como, muito principalmente no 
parlamento, desde que quiz reinar aos homens d'Eslado. 

Para a mia pois, tambem ... este ultimo e derra-
deiro pilar! . 

E o edificioP Isso agora é com o Pa1z. Se se sento 
bem nas ruínas do desmoronamento, deixe-se estar. 
~tas pode ler a certeza de que, qualquer dia, morre 
asphyxiado, se não se resolver a edificar de novo. 

----<.1.%'-~i~.:.:.illri;.-~·,---

E SIGA A DANÇA ... 

O ministerio cordeai estatelou-se na lama de Rhodam, ou 
seja, om bom portuguez, uma corridella do poder por ind11cen-
1e e má flicura. 

No l.• semestre de t9l4, já temos, pois, dois mlnlsterlos, e 
em Ires annos e tal de republica o setimo go,·erno que é como 
qut1m diz ... de desjl:overool 

Do nosso cordeai Bernardino trataremos no proxlmo nu­
mero com mais vagar. 

Cada voz melborl Siga a dança ... 

-~ 

CORDEALIDADE 
Eijclareceu um dos orgàos de Sua Deugosidade que p~ra 

o banquete e mais restas da semana passada ~o antl_go m101s-
1erio do reino, ofTerocidas pelo sr. Dernardmo, o Jantar e o 
serviço do bufete seriam fornecidos por duas casas portugue­
za~, e que da d .. coraçào da meia linha sido encarregada uma 
outra casa lambem portugueza. . 

Tudo portuguez. Tudo para animar as artes e as industrias 
portuguezasl . 

Os operarios despedidos das obras do Estado por f~lta de 
verba que lambem são portu1?11ezes, devem estar muito p&­
nhorados com a gentileza d'aquella prerereoeia. 
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Confrontando 
O••· Costa dos duello• 

Não ba que vêr; isto vae acabar á gargalhada. 
Agora o sr. Afl'onso, o dos malnbarisroos orçamentaes e reu 

de vnrios processos que correm seus termos nos t;·ibuoaes com­
muos, para ftngir que é um homem de bem, tlcsata a drs~Oar t<>­
da a gente com Canta l\iria, que até se d• assim certos ares do 
n. Quil'.ote de Cervantea· 

Quer ÍÍi1er: como oio poude mooopolisar o talento, quer agora 
mooopolisar a honra. 

Ciaro que Isto é lá com eUes, e nús limitamo-oos apenaa a 
admirar tantos extremos de cordeahdade; maa sempre é bom ir 
regretando estas acenas de comedia republicana. 

Os senhores leram as co1us feias que aa testemunhas do sr. 
Affonso cl1amaralo ba dias ao sr A. J. d Almeida quando éste, des­
aflado pelo valitnle do superavil, se reousou a tomál-o a serio. 

Desde invalide de lnonnetir até cobarclo e outros adjectivos 
<111e taes. não houve classiftcaçlles violentoij nos codigos <lo duel­
lo, que ellcs uão citassem paru, no Om sentenciarem que liClll.'<l 
1•e<lado lanto ao seu constilumte con10 a lodos os homem de fwll1'a, 
tm11ar, en1 qualquer campo, 1·ru1)()n1abiliclad1JJ áquelle senhor'. 

Poie querem sabcr'I 
Tudo aquillo foi partida dae testemunhas do sr. Costa (lara o 

drsqualiOcarem de ricochete. 
lfm primeiro Jogar toJa a gente sabe que o ar. AITonso Costa 

Pm 1908 se rec11sou a bater-se com o depurado franquista sr. dr. 
Martins de Carvalho, quando este, offcnd1d11 por elle no Parlamen-
1.11, o desallou. 

Mas ba mais e melhor. 
Confronte-se a carta dos ars. AI varo&, Caslro e Pofe• com a que 

~ seguir reprodu.zimos, e que foi dirigida em abri ao primeiro 
•l'estes senhores, e dipm la se aquillo foi carapuça ou não. 

Nós até iamos jurar que ella serviu de rascunho, com umas 
pequenas alterações, para peior, sob o ponto de vista da delica­
desa ... 

1 aenio, veja-se por exemplo este período: 
•Oll'ende (o H. Antonio J. d'Almeida) mu eaquiva-ae depois 

A reparaçio devida e usada entre homena de hõnral A 'a cria­
tura& que procedem d'esia f6rma chamam •Croabbon• e •Cha­
teauvlllard• invalidos da honra, e não eeremoa nós quem lhes 
mude o epithe'41•. 

Faça-ee agora o confronto: 

Paris, 17 de Abril de 1914. 
Sn Alvaro dt <ku/1·0 e A11to11io /<\·ança Borges, Lisboa. 

Senlwru: 
Estamos de posse da llOSSU carta, 1e111 r/ata, ezpt.dida de Us/J()(I, 

e •1 12 dti prtstnle ma segundo os carimb 1 dó cmnio. 
Vimo.1 recordar-ií:es "pela terceira e 11Uima ves a brutalidade 

da ofTm·"" {til~ pelo l/O.l.w ao nosso oonstil• inle, offen1a cujos ler-
11ws (Dram publicados por Ioda a impre11sa portugut:a t que não 
udmillem clúcUJSáo al?!mia, pa1·a pus0t1s ele boa fé. 110 que rupeila 
d q1UJ.lidade do ofT.tndído. 

Tt>davia cluife que er)lrWwl em 1·daç6u, t'." u." teem proct•· 
ralfo !'O': üKlo$ os mtios tvilal· a 1alis(Ufáo ptlas armas q11e o nO$IO 
oonst1l11inte ezige e a 'l"e tem 1lireilo. 

Ora, para zombaria fá basla, e por i.1so 1/anws por finda a mis­
stlo de testemunhas do sr. dd Gama, acunt11a11clo: 

t .•-gue o ar. Costa iDaulta maa Dão se bate; 
2 • ._ ue o sr. Costa, chefe do governo, não hesitou em 

aublr A tribuna para se atrever a tocar n'esta cousa •sacro­
aanta•: a honra cfe uma mulher e de uma mãe· 

3.'-Que o li'. Costa roge deante da eapa~a vingadora do 
filho. 

Temos em França palavras para quailllcar eemelhante pro­
ciecllmento. 

Recebei, senhores, as nou-u 1au~. 
(aa) Georgu Br~11r. 

Vitlof' de Sepult>lda. 
--<l.%'<111.!&. ..... ~>----

COITAOINHA 
Dos jornaes: 
•Na Santa Casa roi registada, por occasião da festa, com 

os uomes Bernardino Arriaga, uma creança encontrada ha tem­
pos abandonada na ma de S. Bento.• 

Ha pessoas assim. Logo que chegam ao mundo começam 
a ter azar. 
~~~ 

ROUPA DE FRANCEZES 
O ex-par do reino Anselmo Braamcamp

1 
presidente do se­

nado, para maior lu#ro de uma festa, que da em sua casa, ser­
ve-se dos conlinuos da camara, (1111ccio'llari41 do Eatado. 

O ex~nselbeiro Bernardino, presidente do ministerio e 
Madanu Dantas Machado convidam os seus conhecimentos 
para o gabinete da presideocia e recebem os seus convidados 
no antigo mlnisterio do reino, edi~UJ do Eúado. 

. . . Pois se Wo agora é tudo d'1ll11/ ... 

REPORTAGEM ILLUSTRADA 
U m novo preeldente 

O dl'. Bernardino ~!achado, no discurso quo foz ua Miso­
ricordia, quando ha dias ali se realisou uma resta, rcforiu-se 
ologiosamunte ao sr. conselheiro P••reira de Miranda, antigo 
pa · do reino, e a certa altura, virando-se para elle, disse-lhe 
Jovialmente. 

-Eu nomeio v. ex.• presidente da ropublíca das creanças. 
(Dos jornat.'). 

~~~·----
JUSTIÇA DE FUNIL 

Foi suspenso do serviço o vencimentos, e submettido a 
um procosso disciplinar, um cabo da civica do Porto, por se 
ter manifestado Gatholico cumprindo uma promessa ao Senhor 
Jesus de Mattosinho$. 

Sua Deugosidade, ministro dos illlol'iores o como tal co­
pula ou catavento de toda a organisação 1>olicial, contioúa no 
gremio do catholicismo, e as:<im está inscripto na irmandade 
do Senhor dos Passos de Belem como catholico foi no outro 
dia beijar o anel do Senhor ca;:deal Patriarcba, e ainda não 
foi suspenso de coisissima nenhuma. 

. .. Egualdade democratica e justita l1muno.1a. 
~ 

REPORTAGEM ILLUSTRADA 
O estanho da pârra • 

Ao sr. dr. llernardioo Machado, foi pelas educandas da 
Mi,;ericordia, oO'erecida uma linda párra, com estanho aplica­
do e com mu artistico /Jow/iul ronnado por OOres uaturaes. 

(Do Diario ti# NolicitM) . 

l 

r 
l 



Pela---- minha ''gaja" 

j 

1 
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l 

l..__Dr. Luiz Ferreira de F1gueiredo.-Antigo deputa. ram prender, o que não consentiu. Como no dia seguinte 
do da Nação governador civil, e presidente da ~amara Mu- a auctoridade civil o procurasse, fugiu conseguindo, de­
nicipal de V1zcu onde prl'stou relevantes serviços. Preso pois de inclemencias. refugiar-S-O em ués!ianba d'onde re­
no dia 25 de outubro de 1913 pelo governador civil de Vi- gregsou por clTeilo do decreto de 21 de evereiro do cor-
ieu, Vaz Guedes. lncommunicavel duraulc 57 dias. Foi posto rente anno. • • 
em liberdade no dia 23 de fevereiro de 191( por etre1lo do 4."-Diogo Rodrigues Correia Seliastiana.-lndustrial. 
decreto de 21 do mesmo mcz. J l'rcso no dia 12 de àbril de 1911, estando iocowmunlcavel 
Ili 2."-Dr. Luiz Fructuoso de ~ello Ferreira de Figuei- na codeia de Vizeu até ao dia 23 do mesmo mcz· removido 
redo. - l'rcso com S!JU pne n_o dia 25. de outub~o do ,1913. para o .governo civil de Lisboa onde esteve até 3 de maio; 
Esteve duranle 57 dias sol> rigorosa 111commuo1C4bihdadc para V1zeu até 8 de novembro· para o Limoeiro até 24 do 
e sem culpa formada. Rcsti.tuido à liberdade no dia 23 de mesmo mcz de novembro; erÓ carro cellular até ao Arse­
fevereiro de 191t, por ctre1to do decreto de ~I do mesmo nal de Marinha e dºaqui para a Trataria alé 10 de abril de 
mez. . . 1912; para o Limoeiro até 17 do mesmo mez; para a cadeia 

· 3.• - Dr. JoaqullD Saldanha. -A quem na noite de 21 1 da Relação do Porto alé 26 de de7.Cmbro de 1912, dia em 
para 22 de outullro de 1913 cinco formigas branc4$ tenla- que foi Julgado e absolvido. 
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PELA FRÓTERNIDADE 1 ... 
(Phrau a proferida• no parlamento, na ultima semana) 

Do depulado sr. Miranda Vallo (para os democra1icos): 
-E&la rorja tslá a proll<JC(lr. 81/a cambada prtci&ll ur 

leoada a tiro/ . 
Do depulado (1) Antonio Maria da Silva (1iara o depu-

1ado sr. Celorico Gil): 
-Nilo pode 1er, um cretino d'estes vir pora aq111 dntr o 

que lhe apetece. 
Do dopu1ado sr. Celorico Gil (para o deputado (1) An-

1onio Maria da Silva): 
-O senhor nilo tt1n auctoridade mnhuma pora se1ne 

di1·igir assim, porque n'esla casa nt1o i mais que mn tole­
rado/ 

Do i. • para o '.!.• : 
-O senhor é mn ca1iallia/ . .. 
Do !.• para o V: 
-E o senhor ~ t1111 rovat·de/ . .. Nao te111 o direito de 

estar aqui/ . .. 
• 

Do senador sr. João do Freitas: 
-E eu respeito a tiia9istrat11ra 1 Elia eslá,porém, c0<'­

cta pera11te os que a intimida111 e ameaça111. Jfa lambem al­
gum que st1o 111aleaveis e aro111111odaticios 1 

Do senador sr. Machado do Serpa: Protesto! Protesto 1 
A magistrat111·a portu.queza 1 1L magistratura pol!re e ho-
11tsta f 

Do senador sr. João do Froilas: Eu nilo ouço nem quero 
ouvir o que se tliz d'aquelle lado da Camaral 

Do senador sr. Anlonio Macieira (dirigindo-se ao sr. 
João do Freitas): 

-E v. ex.• 11110 teria hal!üidatk para tal 1 Não era copoz 
d'uso 1 

Do senador ~r. João de Freitas: Eii n«o 1·espo11do a 11. 
ex.• I Tenho o mawr tksprezo por v. e:&.• 

Do senador sr. João do Freitas: 
A republica em Portugal tem 11® poro ... ce11os 1·tp1~ 

blica ws tima goziAa e um pé de cabra, que lhes tem senii­
do pora augmentarttll a 1ua fortuna e 01 mu havere~ . 

• 
Viva a moralidade e mais a •rrótcrnidadu!• \"h·óóóó!!! ... 

~ 

A HISTORIA Á ESPERA DA F ALLA 

O ar. dr. Antonio Joa6 cl'Almeida 
Tat fallar para • Hiatorla ... 

(Da Republica). 
N. da 11.-Como a infelli deve ficar compromettlda. 

CRAVOS «O THALASSA» 

Com a :undissima flor que acima reproduzimos, 1·ecebemos uma carta 
do iUustre floric11ltor ® Porto sr. Art/1111· Pires, pedmiü>-nos permiuão para 
dcír o no111t do nosso jornal a um cravos l!ra11eos que obteve na semeftlefra 
do anno passa®, e de que te1n exemplares rom 84 centmictros de díamet1·0. 

PenAoro1Hios i1m11enso esta d1.1ti11CfiIO ® sr. Arthur />ire1/ja q~m 
immediatameft/t responde11io1 agradecendo e a1u:torisan IW cooi o .mawr 
praztt· a genlüeza rom que /1onrou O Thalas~a. 

Os cravos O TbaJassa, estiveram em txpos1çao 1t0 Porto, tl4$ dias 20, 
21 e 22, na 1·ua Costa Cal!ral, 781J, onde o di&linr.t1mmo {loricullorporluln­
se expo: tanl//em outros exemplaru tw·os da sua prtc10$4 colleqão, 864 
ooriedadts. Pela 110ssa graoum, potkrt1o os le1toru fazer uma ideia apro­
xi1nada da belleza de O Thalassa q11t Mo-tk por certo ser dtsejad.ol ptloi 
co/los mais lindos dlU lindas thalassinhas pDrtugiiezas. 

Ao t10SSO iU1Mtre amigo sr. Arlhur P1re1, maü uma oez o llOUO me­
lhor rtcoflAeci-flÚJ pela 1ua disti11e~io e pelas penhorantes potaoras de 
i111eresse e a11Uzatk que tktúca, na sua caria, ao tl4$SO jo1'11al. 

----·~....W?<f""~ 

THEATROS 
.u•oLo -Todas as ooiles duas sess6es - O'allo a baiz-0.- A melhor revi.ata da 

actualidade. 
&ll.t. ••• ll•~•Eto1-Todas as noilea duas sessões, A 'leria Ju11io1·, ..evista de 

constante gargaJbada. 
llOL w1n :ll D08 at:llat:108-0perela ilaliana.--0 maior successo de todos 

os tempos-Kxpleodído reportorio e magistral eleoco-Bncenles todas u noites. 
ANIMATOGRAPHPOS - Os melhorei e melhor frequenta®i: 
Te ...... e - ••r-•••- •ali• da Trladade - Cle a tral. 
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SEMENTEIRA DE 5 D'OUTUBRO DE 1910 

Os fruct.os ... 


